




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Ciências da saúde: oferta, acesso e utilização 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores:  

 

Camila Alves de Cremo 

Bruno Oliveira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Edson da Silva 

Rodrigo Lellis Santos  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

C569 Ciências da saúde: oferta, acesso e utilização / 

Organizadores Edson da Silva, Rodrigo Lellis Santos. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0051-6 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.516222303 

  

1. Ciências da saúde. I. Silva, Edson da (Organizador). 

II. Santos, Rodrigo Lellis (Organizador). III. Título.  
CDD 613 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO 

A coletânea ‘Ciências da saúde: oferta, acesso e utilização’ é uma obra composta 
por 44 capítulos, organizados em dois volumes. Ambos abordam diferentes áreas de 
conhecimento no campo da saúde. Os autores compartilham resultados de seus projetos 
acadêmicos ou de atuações profissionais. Além disso, alguns capítulos são ensaios teóricos 
ou revisões sobre a temática. 
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O volume 1 reúne 20 capítulos com autoria predominante da enfermagem. Nota-
se a importância da atuação interdisciplinar, revelando os avanços nesse campo do 
ensino superior no Brasil. As vivências compartilhadas corroboram com a consolidação 
das atividades acadêmicas que integram, cada vez mais, universidades, instituições e as 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O consumo de 
narguilé está aumentando entre os adolescentes 
nos últimos anos, tornando-se uma preocupação 
a nível mundial. O objetivo desse trabalho foi 
avaliar a prevalência do uso do narguilé e nível 
de conhecimento em uma amostra de estudantes 
de medicina e enfermagem. MÉTODOS: 
Estudo transversal através da aplicação de um 
questionário com doze itens previamente testado 
para 36 alunos regulares de enfermagem e 85 
alunos de medicina, comparando o número de 
usuários entre o primeiro e último ano de cada 
curso. O projeto foi submetido ao comitê de ética 
local (CAAE: 92380418.9.0000.5373). Os dados 
estatisticos foram calculados pelo programa 
SPSS. Valores de p < 0,05 foram considerados 
estatisticamente significativos. RESULTADOS: 
A idade média dos estudantes de medicina do 
primeiro ano foi 20,52 ± 1,19 anos e do último 

ano 25,88 ± 2,67, sem diferença entre os sexos 
(p=0,24). A idade média dos estudantes do 
primeiro ano de enfermagem foi 20,72 ± 4,30 
anos e do último ano deste curso foi 22,72 ± 
2,80, sem diferença entre os sexos (p=0,51). As 
prevalências referentes ao consumo de narguilé 
no primeiro e último ano do curso de medicina 
respectivamente foram de 60,6% e 65,4%. As 
prevalências referentes ao consumo de narguilé 
no primeiro e último ano do curso de enfermagem 
respectivamente foram de 11,1% e 66.7%. 
Com relação ao consumo de cigarro comum, 
as prevalências no primeiro e último ano de 
enfermagem foram respectivamente 0% e 38,9%. 
Houve diferença estatística entre o primeiro e 
último ano do curso de enfermagem tanto no 
consumo de cigarro comum (p=0,001) quanto 
de narguilé (p=0,002). Não houve diferença 
estatística entre o primeiro e último ano do curso 
de medicina no consumo de narguilé (p=0,41). 
Entre os alunos avaliados, a crença errônea de 
que fumar charutos e cachimbos seria menos 
prejudicial porque o tabaco envolvido tem uma 
menor concentração de aditivos foi declarada por 
21,18% dos entrevistados. CONCLUSÃO: Seis 
em cada dez estudantes de medicina relataram 
consumo de narguilé tanto no primeiro quanto 
no último ano do curso. Houve também aumento 
significativo no consumo de narguilé e cigarro 
comum no último ano do curso de enfermagem. 
É preciso estimular campanhas educativas 
em nível do ensino médio e universitário sobre 
os malefícios do uso do tabaco em geral mas 
principalmente do uso de narguilé já que uma 
tragada do mesmo pode equivaler a um cigarro 
inteiro comum.
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PALAVRAS-CHAVE: Narguilé; estudantes; prevalência.

ABSTRACT: INTRODUCTION: The consumption of hookah is increasing among teenagers 
in recent years, becoming a worldwide concern. The aim of this study was to evaluate the 
prevalence of hookah use and knowledge level in a sample of medicine and nursing students. 
METHODS: Cross-sectional study through the application of a questionnaire with twelve 
items previously tested for 36 regular nursing students and 85 medical students, comparing 
the number of users between the first and last year of each course. The project was submitted 
to the local ethics committee (CAAE: 92380418.9.0000.5373). Statistical data were calculated 
by the SPSS program. Values ​​of p < 0.05 were considered statistically significant. RESULTS: 
The mean age of first-year medical students was 20.52 ± 1.19 years and 25.88 ± 2.67 for the 
last year, with no difference between genders (p=0.24). The average age of students in the 
first year of nursing was 20.72 ± 4.30 years and in the last year of this course was 22.72 ± 2.80, 
with no difference between genders (p=0.51). The prevalence of waterpipe consumption in 
the first and last year of medical school, respectively, was 60.6% and 65.4%. The prevalence 
of hookah consumption in the first and last year of the nursing course was 11.1% and 66.7%, 
respectively. Regarding the consumption of common cigarettes, the prevalence in the first 
and last year of nursing were respectively 0% and 38.9%. There was a statistical difference 
between the first and last year of the nursing course in both the consumption of common 
cigarettes (p=0.001) and waterpipe (p=0.002). There was no statistical difference between the 
first and last year of medical school in waterpipe consumption (p=0.41). Among the evaluated 
students, the mistaken belief that smoking cigars and pipes would be less harmful because 
the tobacco involved has a lower concentration of additives was declared by 21.18% of the 
interviewees. CONCLUSION: Six out of ten medical students reported waterpipe consumption 
both in the first and last year of the course. There was also a significant increase in the 
consumption of hookah and regular cigarettes in the last year of the nursing course. It is 
necessary to encourage educational campaigns at the high school and university level about 
the harmful effects of tobacco use in general, but especially of the use of hookah, since a drag 
on the same can be equivalent to an ordinary cigarette.
KEYWORDS: Hookah; students; prevalence.

INTRODUÇÃO
O narguilé, também conhecido por hookah, cachimbo d’água, shisha, entre outros, 

não tem sua origem muito bem esclarecida, entretanto é sabido que era uma prática muito 
comum entre populações da Ásia, África e Oriente Médio, e que o modelo mais parecido 
com o que é usado hoje (corpo, vaso para tabaco e carvão, vaso para água, uma ou mais 
mangueiras e um ou mais bocais) foi criado na Índia pelo médico Hakim Abdul Fath, entre 
meados do século XVI e início do século XVII. Nessa mesma época já se acreditava que 
inalar a fumaça filtrada na água era menos prejudicial à saúde pois diluía a concentração 
de tabaco, conceito errôneo que se mantém até os dias de hoje. (1) Contrário a essa crença 
popular, o narguilé não é menos nocivo que o cigarro, inclusive, pode ser muito pior visto 
que, fora a nicotina, o usuário inala substâncias liberadas pela combustão do carvão e do 
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alumínio. Além disso, uma tragada com o narguilé pode equivaler a um cigarro inteiro devido 
à diferença de volume inalada por vez entre eles, 1000 mL e 30-50mL, respectivamente, 
e deve ser levado em consideração que a razão entre o monóxido de carbono (CO) e a 
nicotina é mais que o triplo para o primeiro (50:1) se comparado ao segundo (16:1). Pode 
também transmitir doenças infecciosas em uso coletivo sem esterilização da piteira. Apesar 
de tantos malefícios, por causa da fumaça fria, da menor irritação das mucosas e dos 
diversos sabores que podem ser adicionados, passa uma falsa impressão de que o narguilé 
é inofensivo e mais agradável de ser usado, além da grande quantidade de propagandas 
contra o cigarro, que fez com que muitas pessoas migrassem para essa nova prática. (2) 

A variação da prevalência do uso do objeto de estudo é escassa quando datada 
antes da década de 90, porém pode ser percebido um aumento no consumo por uma 
população cada vez mais jovem desde então. O motivo pela maior adoção dessa prática não 
é completamente esclarecido, contudo, alguns fatores principais podem ser enumerados: 
a introdução do maaseel (tabaco aromatizado) no mercado que, como já foi falado acima, 
torna a experiência mais agradável, principalmente para jovens, e, devido à maleabilidade 
desse tipo de tabaco, facilita a preparação (3); o peso social que ela carrega, visto que 
é uma prática muito comum após o fim do Ramadã, especialmente entre adolescentes e 
jovens adultos, e que foi disseminada através da televisão e internet para o Ocidente como 
uma maneira de se reunir com amigos e familiares, fazendo com que seja muito comum 
encontrar cafés e bares que oferecem narguilés para público hoje em dia (4); por último, 
diferentemente do cigarro, pode ser apontada a falta de políticas públicas específicas 
contra essa prática. (1)

Ainda sobre o maior consumo por parte de uma população mais nova,os 
usuários são cada vez mais jovens, envolvendo universitários e estudantes do ensino 
médio. Neste caso, é possível perceber a maior prevalência de adolescentes fumantes 
estadunidenses pelo aumento de 4,1% de usuários em 2011 para 7,2% em 2015 (5,6,7) e, 
em uma escola da Carolina do Norte, observou-se incidência de 69% de novos usuários 
entre 2011 e 2013. Naquele caso, apesar de os principais consumidores do narguilé serem 
homens brancos, de classe média-alta, vivendo em zona urbana (8), percebeu-se que 
mais universitárias estão consumindo o produto em questão, e, de acordo com o Miriam 
Hospital’s Center for Behavioral and Preventive Medicine, elas representam quase um 
quarto das discentes entrevistadas (9). Além disso, entre estudantes de medicina de ambos 
os sexos, há uma prevalência relevante de usuários. Em países como Inglaterra, Canadá 
e África do Sul a prevalência de experimentação do narguilé gira em torno de 40 e 50% 
dentre os alunos de faculdades de ciências médicas. 

No Brasil foram feitas pesquisas sobre esse mesmo assunto e foi constatado 
que, na Universidade Regional de Blumenau, numa amostra de 253 acadêmicos, 16% 
do total se considerava fumante de narguilé, porcentagem maior que a de usuários de 
cigarro (11%). (10) Já na USP, foi aplicado um questionário para alunos do terceiro e sexto 
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ano do curso de medicina, e os resultados giraram em torno de 47% de discentes que já 
haviam experimentado esse produto, valor semelhante ao dos países citados acima. (11) 
Outro estudo brasileiro aponta o narguilé como destaque entre outros produtos de tabaco 
utilizados por estudantes de 13 a 15 anos. (12)

Frente a estes dados preocupantes há um empenho a nível mundial em levantamento 
maior de dados sobre o consumo de outros produtos de tabaco, bem como a instituição de 
políticas públicas internacionais sobre o tema. (13) 

O objetivo deste estudo foi analisar a prevalência de experimentação e uso de 
narguilé entre estudantes de medicina e enfermagem, além de avaliar fatores associados 
ao uso de narguilé entre os estudantes de medicina e enfermagem.

METODOLOGIA
Estudo observacional, transversal analítico de abordagem quantitativa, com 

universitários de uma instituição de ensino superior em Sorocaba, São Paulo, Brasil. Para 
coleta de dados utilizou-se um formulário de entrevista estruturada previamente testado. 
O questionário foi composto por perguntas provenientes de Global Health Professions 
Student Survey e de módulos adicionais. (11) O critério de inclusão adotado foi a idade 
(estudante com idade igual ou superior de 18 anos) e estar em atividade na universidade 
no dia da coleta.

A participação na pesquisa foi condicionada a partir da assinatura de um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, conforme orientação da Resolução 196/96 referente 
a pesquisas envolvendo seres humanos. Foram entrevistados no total 121 participantes, 
destes, 36 alunos de enfermagem e 85 alunos de medicina, do primeiro e último período 
de cada curso.

O uso de narguilé e de outras formas de consumo de tabaco foi definido como ter 
dado ao menos algumas tragadas em algum momento na vida. Os estudantes que haviam 
fumado 100 ou mais cigarros em sua vida e que ainda fumavam foram classificados como 
fumantes de cigarro.

O trabalho foi submetido à aprovação do Comitê de Ética da FCMS – PUCSP, 
conforme as normas éticas em pesquisa médica (CAAE: 92380418.9.0000.5373).

A análise estatística foi realizada pelo programa SPSS, sendo calculadas as médias 
e desvios padrões dos dados quantitativos, os dados qualitativos foram avaliados pelo 
teste qui quadrado. Valores de p < 0,05 foram considerados estatisticamente significativos.

RESULTADOS
A idade média dos estudantes de medicina do primeiro ano foi 20,52 ± 1,19 anos 

e do último ano 25,88 ± 2,67, sem diferença entre os sexos (p=0,24). A idade média 
dos estudantes do primeiro ano de enfermagem foi 20,72 ± 4,30 anos e do último ano 
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deste curso foi 22,72 ± 2,80, sem diferença entre os sexos (p=0,51). Foram avaliados 36 
questionários, preenchidos pelos estudantes de enfermagem do primeiro e último ano e 
85 questionários preenchidos pelos estudantes de medicina do primeiro e último período.

As prevalências referentes ao consumo de narguilé no primeiro e último ano do 
curso de medicina respectivamente foram de 60,6% e 65,4%. As prevalências referentes 
ao consumo de narguilé no primeiro e último ano do curso de enfermagem respectivamente 
foram de 11,1% e 66.7%. Com relação ao consumo de cigarro comum, as prevalências no 
primeiro e último ano de enfermagem foram respectivamente 0% e 38,9%. Houve diferença 
estatística entre o primeiro e último ano do curso de enfermagem tanto no consumo de 
cigarro comum (p=0,001) quanto de narguilé (p=0,002). Não houve diferença estatística 
entre o primeiro e último ano do curso de medicina no consumo de narguilé (p=0,41).

As Tabelas 1 e 2 apresentam os resultados sobre atitudes, crenças e conhecimentos 
sobre cigarros entre estudantes de enfermagem e medicina, respectivamente.

Tabela 1. Atitudes, crenças e conhecimento sobre cigarros entre estudantes de enfermagem do 
primeiro e último período em função do status tabágico.
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Tabela 2. Atitudes, crenças e conhecimento sobre cigarros entre estudantes de medicina do primeiro e 
último período em função do status tabágico. 

A Tabela 1 demonstra que a maioria dos entrevistados acreditava que a probabilidade 
de fumantes pararem de fumar aumenta se eles são aconselhados a fazê-lo por profissionais 
de saúde. De acordo com as respostas no questionário, os alunos que eram fumantes de 
cigarros do último período da faculdade de enfermagem acreditavam que os profissionais 
de saúde deveriam aconselhar seus pacientes fumantes a parar de fumar.

Os profissionais de saúde que fumam são menos propensos a aconselhar seus 
pacientes fumantes a parar de fumar - essa era a crença de 11% e 60% dos estudantes 
de enfermagem não fumantes do primeiro e último período, respectivamente. No entanto, 
entre os estudantes fumantes, a proporção daqueles que acreditavam que os profissionais 
de saúde que fumam são menos propensos a aconselhar seus pacientes fumantes a parar 
de fumar aumentou de 0% no primeiro período para 25% no último período (tabela 1).

Ainda sobre a Tabela 2, as respostas para a questão 4 foram quase unanimemente 
positivas, indicando que independente do período cursado, os entrevistados têm noção da 
conduta a ser tomada frente um paciente tabagista.

Na questão 5 houve um aumento importante nas respostas positivas entre os alunos 
fumantes do primeiro para o sexto ano. A partir deste resultado, é possível assumir que com 
o decorrer do curso, os alunos percebam a relevância que a orientação médica pode ter 
sobre a vida do paciente e como esta pode interferir nas decisões tomadas em relação aos 
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hábitos de vida. Já a última questão da tabela se manteve semelhante nos dois anos, cerca 
de metade dos alunos acreditam que as práticas na vida pessoal do profissional de saúde 
interfiram em sua conduta no consultório.

A Tabela 3 apresenta uma comparação entre usuários eventuais e não usuários 
de narguilé em relação aos seus conhecimentos sobre este produto entre estudantes do 
primeiro e último período de enfermagem, enquanto a Tabela 4 apresenta os mesmos 
dados no grupo de estudantes de medicina. 

Tabela 3. Comparação entre usuários eventuais e não usuários de narguilé em relação aos seus 
conhecimentos, crenças e atitudes sobre este produto entre estudantes do primeiro e último período de 

enfermagem.
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Tabela 4. Comparação entre usuários eventuais e não usuários de narguilé em relação aos seus 
conhecimentos, crenças e atitudes sobre este produto entre estudantes do primeiro e último período de 

medicina.

Os resultados da tabela 3 demonstram que apenas uma minoria dos entrevistados 
acreditava que o fumo de charutos, cachimbos e cigarrilhas é menos prejudicial porque os 
fumantes dão menos tragadas ou não inalam a fumaça. Entre os alunos do primeiro período 
avaliados, a crença errônea de que fumar charutos e cachimbos seria menos prejudicial 
porque o tabaco envolvido tem uma menor concentração de aditivos foi declarada por 
50% e 0% dos fumantes e dos não fumantes de produtos de tabaco que não cigarros ou 
narguilés (p < 0,05). A maioria dos entrevistados acreditava que os profissionais de saúde 
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deveriam rotineiramente aconselhar seus pacientes a não utilizar quaisquer produtos de 
tabaco.

A Tabela 3 aponta também que mais de 83,33% dos futuros enfermeiros avaliados 
concordavam que os profissionais de saúde ocupam uma posição de liderança e que são 
modelos de conduta para os seus pacientes e para a população em geral.

Observa-se que entre os alunos avaliados, a crença errônea de que fumar 
charutos e cachimbos seria menos prejudicial porque o tabaco envolvido tem uma menor 
concentração de aditivos foi declarada por 21,18% dos entrevistados. Estudo recente 
brasileiro encontrou a significativa taxa de 61,5% dos estudantes universitários da área de 
saúde que acreditavam que o cachimbo d’água não causa danos quando comparado ao 
cigarro. (14)

A Tabela 4 aborda questões sobre narguilé e outros tipos de consumo do tabaco. Num 
geral, há uma evolução frente ao conhecimento do sexto ano sobre charutos, cigarrilhas, 
etc. em relação ao primeiro ano, com uma redução importante nas respostas positivas para 
as questões 7 e 8, de cerca de 20% de todas as respostas do primeiro ano para 3% do 
sexto e de 33% do primeiro para 9% do último, respectivamente, que interrogam sobre os 
malefícios do uso do tabaco em outras formas além do cigarro. Já sobre os efeitos nocivos 
do narguilé, abordado na questão 11, também houve uma redução, mas não tão significante, 
de 27% de respostas positivas totais do primeiro ano para 17% do sexto. A partir desta 
porcentagem, como descrito na pesquisa anterior, é possível afirmar que as informações 
frente à esta prática ainda são pouco conhecidas, inclusive entre os profissionais de saúde. 
Em relação à questão 9, assim como na questão 4, quase todos os alunos concordam 
que os pacientes também devem ser orientados a cessar outros tipos de uso de tabaco, 
por exemplo cigarrilhas, charutos e cachimbos, mesmo com menos conhecimento sobre 
estas práticas no primeiro ano. A questão 10 manteve resultados semelhantes entre o 
primeiro e sexto ano, com um aumento de 85% para 90% nas respostas positivas totais. 
Esta pergunta demonstra novamente que, especialmente entre os fumantes, os alunos 
reconhecem a importância e influência do comportamento do profissional de saúde nas 
condutas e escolhas tomadas pelos pacientes.

A prevalência de tabagismo (cigarros) foi significativamente maior entre os 
estudantes de enfermagem do último ano quando comparado com o primeiro com uma 
porcentagem de 44,4% e 0%, respectivamente. (Tabela 5). 
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Tabela 5. Prevalência das diferentes formas de uso de tabaco entre estudantes de enfermagem do 
primeiro e último período

A experimentação de narguilé foi mais comum entre os outros produtos de tabaco 
entre os estudantes de enfermagem, sendo no primeiro período 11,1% e no último período 
66,7%, mostrando realmente um aumento significativo quando comparados, demonstrando 
a que a prevalência foi mais elevada. Assim como já foi discutido anteriormente, é possível 
perceber uma prevalência importante de usuários de narguilé entre estudantes da área da 
saúde, em especial os alunos de enfermagem do último período e isso reflete os valores 
obtidos na pesquisa, apesar de a amostra ser reduzida. Além disso, um dado que não está 
nas tabelas é que não houve diferença na experimentação de narguilé entre sexos (p=0,07), 
reforçando o estudo de Fielder (2012) que a incidência de usuárias do sexo feminino de 
narguilé está aumentando. (15)

Em contrapartida, a prevalência de usuários de cigarro é bem menor comparada à 
de narguilé, chegando a zero fumantes no primeiro período de enfermagem, que sustenta 
a mudança no tipo de consumo da nicotina, como propõe o Research for International 
Tobacco Control (RITC). (13)

A prevalência de experimentação de charutos, cachimbos ou cigarrilhas em 
conjunto de fumo de mascar ou rapé foi significativamente maior entre os estudantes de 
enfermagem do último período comparado com o primeiro período de enfermagem que 
teve uma porcentagem de 0% e já no último período obteve uma porcentagem de 38,89% 
referente a Tabela 5. Foi surpreendente que, entre os estudantes de enfermagem aqui 
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avaliados, a experimentação de outras formas de uso do tabaco, como charutos, cachimbos 
e cigarrilhas, foi mais comum do que fumar cigarros. Portanto, observa-se uma razão 
possível para a propagação do uso de narguilé é o sucesso de programas para prevenir 
a iniciação do fumo de cigarro e o incentivo na cessação do tabagismo (por cigarros) no 
Brasil e no mundo. Como resultado dessas campanhas antitabagismo, que têm como alvo 
os fumantes de cigarros, indivíduos suscetíveis optaram ou migraram para outras formas 
de uso de tabaco, especialmente o narguilé, sendo observado nitidamente na tabela 5. Já 
em relação aos alunos de medicina tanto na tabela 2 quanto na tabela 4 percebe-se uma 
maior prevalência de usuários de cigarro e de narguilé no sexto ano quando comparado 
com o primeiro. Os primeiro-anistas considerados fumantes e usuários de narguilé 
correspondiam, respectivamente, a 21,21% 60,60%, no último ano, essa porcentagem 
representava 28,84% e 65,38%. O narguilé também se apresentou mais comum que o 
cigarro, indicando um aumento na popularidade da prática, enquanto o cigarro, devido às 
diversas leis anti-tabágicas, está em queda.

CONCLUSÃO
Seis em cada dez estudantes de medicina relataram consumo de narguilé tanto no 

primeiro quanto no último ano do curso. Houve também aumento significativo no consumo 
de narguilé e cigarro comum no último ano do curso de enfermagem.

Os dados compilados durante o presente estudo indicam que a grade curricular 
dos cursos de enfermagem e medicina deveriam dar maior atenção aos perigos do uso 
de narguilés, bem como ter uma abordagem mais eficaz quanto aos mitos e realidades 
sobre essa forma de uso do tabaco a fim de evitar que fumantes ocasionais se tornem 
usuários regulares. Nota-se uma prevalência importante do consumo de narguilé entre os 
estudantes de enfermagem e medicina, sem diferença entre gênero. Em relação ao curso de 
enfermagem, no primeiro período tendo 11,1% e já no último período 66,7%, demonstrando 
que a taxa da prevalência aumentou drasticamente. Já no curso de medicina, no primeiro 
ano tendo 60,6% e último, 65,4%, demonstrando uma prevalência significativa desde o 
início do curso e mantendo até o final com uma taxa um pouco mais elevada.

Quando comparados os cursos em relação ao consumo de narguilé é possível notar 
que entre os alunos de enfermagem do primeiro ano a prevalência é baixa (11,1%), quando 
comparado ao curso de medicina no primeiro ano (60,6%).

O pequeno conhecimento em relação ao uso de narguilé se reflete nas respostas 
dos questionários. Além disso, devido à popularização deste produto, especialmente entre 
jovens, é preocupante que esta parcela da população venha a sofrer com os efeitos nocivos, 
ainda pouco esclarecidos. Portanto, medidas que desencorajem o narguilé devem ser 
colocadas em prática para proteger a sua saúde. Espera-se que um maior conhecimento 
do assunto proporcione aos futuros profissionais de saúde mais confiança e motivação 
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para fornecer orientações de rotina para seus pacientes a fim de prevenir as diversas 
formas de uso do tabaco e promover a sua cessação. Enfermeiros e médicos munidos do 
conhecimento necessário desempenharão um papel importante no controle da epidemia de 
uso de narguilés e na educação em saúde visando as intervenções.
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